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A vela é uma fonte de luz utilizada desde tempos remotos, quer na sua 
forma simples ou acopladas em lanternas, utilizadas muito antes da descoberta 
da lâmpada e outros sistemas de iluminação elétricos. 

Desde os tempos mais remotos, a vela é um elemento de materialização 
dos desejos do mago. Sobre ela, através dos vários processos ritualísticos, é 
depositada a intenção e o desejo de realização de um objeto específico. 

Na tradição cristã, as velas estão inseridas nos rituais de primeira 
comunhão, crisma, casamento e ritos fúnebres.  

No judaísmo, iluminam as festas de Sabat1, o candelabro do Chanucá2 e 
nos rituais de Bar Mitzvah3. Seja nas tradições ocidentais ou orientais, elas são 
um símbolo da luz que existe no interior do próprio homem. 

                                                           
1 , shabāt; shabos ou shabes na pronúncia asquenazita, "descanso/inatividade"), também 
grafado como sabá ou sabat, é o nome dado ao dia de descanso semanal no judaísmo, 
simbolizando o sétimo dia em Gênesis, após os seis dias de Criação. Apesar de ser 
comumente dito ser o sábado de cada semana, é observado a partir do pôr-do-sol da sexta-
feira até o pôr-do-sol do sábado. O exato momento de início e final do shabat varia de semana 
para semana e de lugar para lugar, de acordo com o horário do pôr-do-sol. O shabat é 
observado tanto por mandamentos positivos, como as três refeições festivas (jantar de sexta-
feira, almoço de sábado e refeição de final de tarde no sábado), e restrições. As atividades 
proibidas no Shabat derivam de trinta e nove ações básicas (melachot, livremente traduzido 
como "trabalhos") que são descritas pelo Talmud a partir de fontes bíblicas. 

2 Chanucá ou Hanucá (חנכה ḥănukkāh ou חנוכה ḥănūkkāh) é uma festa judaica, também 
conhecido como o Festival das luzes. "Chanucá é uma palavra hebraica que significa 
"dedicação" ou "inauguração". A primeira noite de Chanucá começa após o pôr-do-sol do 24º 
dia do mês judaico de Kislev e a festa é comemorada por oito dias. Uma vez que na tradição 
judaica o dia do calendário começa no pôr-do-sol, o Chanucá começa no 25º dia. 

3 B'nai Mitzvá (filhos do mandamento) é o nome dado à cerimônia que insere o jovem judeu 
como um membro maduro na comunidade judaica. Quando uma criança judia atinge a sua 
maturidade (aos 12 anos de idade, mais um dia para as meninas; e aos 13 anos e um dia para 
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É o símbolo da luz resultante de uma atitude compreensiva, a clareza da 
mente que se abre para penetrar no inconsciente e o fertilizar.  

Símbolo de vida ascendente, a vela é a alma dos aniversários. Tantas 
são as velas, tantos são os anos, e da mesma forma, tantas são as etapas no 
caminho da perfeição e da felicidade.  As velas que se encontram no pé dos 
defuntos simbolizam a luz da alma em sua força ascensional, a pureza do 
espirito que sobe aos céus. 

Há muitos anos as velas são acesas para cumprir promessas, 
agradecer, significa que há uma ligação entre Deus e você na hora em que se 
acende uma vela. Antigamente as bruxas já usavam velas em seus ritos, como 
um símbolo de iluminação, uma fonte de luz qualquer pessoa pode preparar 
tendo os materiais certos e esse ritual de ascender uma vela prosseguiu 
alcançando as igrejas que um dia queimaram sem piedade as bruxas. Hoje em 
dia usam esse ritual. Dependendo da energia e da fé que é colocada na vela 
ela queima mais rápido ou deixa de queimar, quando não consegue ascender a 
vela no primeiro momento é porque não está em perfeita sintonia, mas quando 
se concentra a vela é acesa em um segundo.A grande maioria acha que a vela 
é só uma forma de agradecimento, mas não, ela leva nossas energias, 
concentra nossos pensamentos, queima as energias ruins e purifica. Todas as 
religiões têm a sua forma de ver a vela, seja ela só um símbolo, ou seja, ela 
parte importante de um ritual, em todas as essas formas ela liga nossas 
energias com as energias de Deus.   

As  velas são uma marca das celebrações religiosas pascais. Em certos 
países, os católicos apagam todas as luzes de suas igrejas na Sexta-feira da 

                                                                                                                                                                          

os rapazes), passa a tornar-se responsável pelos seus atos, de acordo com a lei judaica. 
Nessa altura, diz-se que o menino passa a ser Bar Mitzvá ( בר מצוה , "filho do mandamento"); e 
a menina passa a ser Bat Mitzvá (בת מצוה, "filha do mandamento"). 
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Paixão. Na véspera da Páscoa, fazem um novo fogo para acender o principal 
círio pascal e o utilizam para reacender todas as velas da igreja. Então, 
acendem suas próprias velas e as levam para casa a fim de utilizá-las em 
ocasiões especiais.  No Sábado Santo a celebração católica é iniciada com a 
bênção do fogo, chamado de "fogo novo". O círio pascal é aquela grande vela 
decorada que tem a cruz como desenho central. Simboliza a luz dos povos, em 
Cristo. As palavras "Alfa e Ômega" nela gravadas querem dizer: "Deus é o 
princípio e o fim de tudo". 

As Velas na Maçonaria  

A vela aparece, na Loja especulativa, na época das Corporações ou 
Guildas e provêm das ofertas votivas, relíquias dos séculos anteriores.  

Nas Lojas Maçônicas, há algum tempo passado, o cerimonial de 
acendimento das Luzes se revestia de uma beleza incomparável, 
principalmente no que tange ao respeito e aos votos que as envolviam. Esta 
cerimônia era, sem dúvida, uma das primeiras orações que se erguiam na Loja 
pedindo a proteção do G.:A.:D.:U.: para os trabalhos. Por isso mesmo, a 
atitude mental dos presentes era de suma importância, eis que eles deviam 
acompanhar a cerimônia com o pensamento elevado e com a mais humilde 
contrição.  

As velas eram acesas durante a sessão em Loja, mesmo se ela fosse 
realizada em pleno dia, visto que tais velas não objetivavam dispensar a 
escuridão material, mas sim, deviam cumprir a magia que lhes cabe nos 
trabalhos. no templo maçônico, as velas são a manifestação do Fogo Sagrado 
e não um mero detalhe do Ritual. 

A quantidade de velas, sua distribuição pelo Templo e seu simbolismo 
em cada grau (em especial nos graus ditos filosóficos), são determinados 
minuciosamente nos rituais maçônicos. 

A vela, simbolicamente, é a transmissão ou transmutação, ou melhor, a 
passagem de um estado da natureza para outro. do sólido (corpo da vela) para 
o líquido (cera derretida) e para o gasoso (fumo), pelo grande mediador que é o 
fogo. a vela, além disso, pela sua luz bruxulenta e sempre em movimento, é um 
catalisador ideal para quem se dedica à profunda meditação, fixando sua 
chama.  

As velas representam um simbolismo ternário que os escritores 
religiosos não deixam de destacar. Para eles é a imagem da trindade: Pai, 
Filho e Espírito Santo; sendo a cera o Pai; o pavio o Filho e a chama o Espírito 
Santo. Pode também representar o ternário: Corpo, Alma e Espírito. A VELA é, 
ainda, a imagem da sublimação espiritual. Na Loja Maçônica representam o 
ternário: Sabedoria, Força e Beleza. 

A vela apresenta um simbolismo vital, isto é, fálico. Esse mesmo 
simbolismo também é encontrado na flor. 
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A Luz física é o emblema da Luz espiritual. A vela incandescente dos 
altares medievais e das antigas corporações tem a idéia de consagração e 
também de promover a guarda (dos votos de gratidão – por graça recebida). 
Acrescentamos que todas as artes corporativas mantinham, nas vizinhanças de 
uma Igreja, um altar cheio de velas ofertadas ou obtidas através de tributos (ou 
multas) impostos aos membros. O uso de velas em Lojas é um costume muito 
antigo, mas não exclusivamente religioso. Durante o século XVIII, tanto nas 
Lojas dos “Modernos” como dos “Antigos” os Maçons ingleses acendiam velas, 
liturgicamente, sobre altos candelabros. Para concluir, mencionamos a 
verticalidade da chama da vela, símbolo da vida ascendente. Simboliza a Luz 
da alma em sua força ascensional, a pureza da chama espiritual que sobe para 
o céu, a perenidade da vida pessoal que chega ao seu zênite.           
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